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O Paraná apresentou uma queda expressiva nos indicadores da 
dengue neste ano. Um levantamento da Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa) aponta que entre janeiro e julho de 2025 o número 
de casos confirmados da doença caiu 85,72% em relação ao mesmo 
período do ano passado, passando de 613.371 em 2024 para 87.598 
neste ano. A redução também foi observada nos óbitos, que 

passaram de 729 em 2024 para 129 em 2025. 

BIOFÁBRICA 
No último mês, o Paraná inaugurou a maior biofábrica de 
mosquitos do mundo de combate à dengue. A implantação da 
unidade, com capacidade estimada de até 100 milhões de ovos de 
mosquitos por semana, foi viabilizada em parceria com o Governo 
Estadual, (Sesa -Pr), e priorizará municípios com alto risco de 

transmissão de arboviroses. 

FAZENDA CONTRA A DENGUE  

Fazenda Rio Grande mantém de forma contínua e estratégica, as 
ações de prevenção à dengue. O trabalho inclui o monitoramento 
sistemático de armadilhas para detecção precoce do vetor, a 
execução do programa Educar para Prevenir, de conscientização 
nas escolas e a ampliação do acesso à informação para a 
população. No portal oficial da Prefeitura, você pode consultar 
dados atualizados e registrar denúncias de possíveis focos, 
contribuindo para a proteção da saúde de todos. 

Conheça as etapas da vida do mosquito transmissor da dengue 
e veja por que eliminar criadouros em casa é essencial para 
prevenir a disseminação de vírus: ciclo de vida do Aedes 
aegypti; Por que eliminar criadouros é fundamental; 10 
minutos por semana; Ação rápida, impacto duradouro. 
 

CICLO DE VIDA DE AEDES AEGYPTI: 
DO OVO AO ADULTO – QUANTO 

TEMPO TEMOS PARA AGIR? 

  DADOS PARANÁ: 

Notificações 

253.889 

Confirmados 

87.598 

Autóctones 

73.307 

Incidência:casos    
autóctones 

632,09/100mil hab 
 

Casos severos 

3.641 

Óbitos 

129 

https://www.saude.pr.gov.br/Noticia/Parana-tem-queda-de-85-nos-casos-e-de-82-de-obitos-por-dengue-entre-janeiro-e-julho#:~:text=Dengue-,Paran%C3%A1%20tem%20queda%20de%2085%25%20nos%20casos%20e%20de%2082,08/2025%20%2D%2008%3A30
https://www.parana.pr.gov.br/aen/Noticia/Parana-inaugura-maior-biofabrica-de-mosquitos-do-mundo-de-combate-dengue
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2025/janeiro/ciclo-de-vida-de-aedes-aegypti-do-ovo-ao-adulto-2013-quanto-tempo-temos-para-agir
https://fazendariogrande.pr.gov.br/denuncia-dengue
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DADOS FAZENDA RIO GRANDE: 

Elaboração: Divisão de Vigilância em Saúde 

Notificações 

106 

Confirmados 

9 

Casos severos 

0 

Óbitos 

0 

COMO PREVENIR A DENGUE 

 Elimine todos os focos de água parada: vasos de 
plantas, pneus velhos, garrafas, calhas entupidas, 
pratos de plantas, potes, lonas, brinquedos e qualquer 
recipiente que acumule água. O mosquito Aedes 
aegypti deposita seus ovos em locais com água parada. 

 Mantenha caixas d’água, cisternas e reservatórios 
sempre tampados para evitar a entrada do mosquito. 

 Cuide da limpeza de piscinas: mantenha sempre a água 
tratada e circulando; piscinas abandonadas são 
excelentes criadouros. 

 Não acumule resíduos ou entulhos: eles podem 
acumular água da chuva, criando focos para a 
reprodução do mosquito. 

 Se você mora próximo a região de mata, utilize telas 
em janelas e portas para impedir a entrada dos 
mosquitos em casa. 

 Use repelentes recomendados e roupas que protejam 
braços e pernas, principalmente nos horários de maior 
atividade do mosquito (manhã e fim de tarde). 

 Fique atento ao ambiente ao seu redor: mesmo 
pequenos recipientes podem servir de foco, e o 
mosquito pode se reproduzir em áreas externas e 
internas. 

 Febre alta repentina, dor de cabeça intensa, dor atrás 
dos olhos, dores musculares e nas articulações, cansaço 
extremo, manchas vermelhas na pele, náuseas e 
vômitos são sinais comuns da dengue. 

Se você apresentar esses sintomas, procure 
atendimento médico imediatamente para diagnóstico e 
tratamento adequados. 

 

A PREVENÇÃO DEPENDE DE TODOS  

 
 

 

Autóctones 

0 

Incidência:casos    
autóctones 

0/100mil hab 
 

Elaboração: Divisão de Vigilância em Saúde 


